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18 de Julho de 1976 

PEDRO II (Correspondente) – Os objetos não identificados continuam circulando a 

zona rural de Pedro II, amedrontando toda a população. Anteontem, por volta das 18 horas, uma 

mulher de nome Alice foi atingida por forte luz de um “aparelho” que sobrevoava seu pequeno 

casebre. 

Dona Alice reside na localidade de Corrego, a 18 quilometros de Pedro II, e, como ela 

mesmo conta, estava “varrendo o terreiro, à tardinha, quando sentí um forte clarão em minha 

cabeça, quando olhei para sima ví o “aparelho”, tomei um susto tão grande que cair sem fala na 

porta de casa”. 

Duas horas depois foi que D. Alice foi acordar e recuperar a voz,  já sendo atendida por 

alguns vizinhos que passavam em frente de sua casa e a viram estirada no chão. Amedrontada, 

dona Alice ainda permanece em estado de choque e “chega a tremer de medo quando ver 

claridades idênticas, tais como farol de automóveis”. 

Toda a população rural de Pedro II continua amedrontada com o aparecimento de 

Objetos Voadores Não Identificados sobrevoando a região e os caçadores continuam temerosos 

de sairem à noite para as matas, receiosos de encontrarem o “aparelho” e serem atingidos pela 

intensa luz que ele emite e que provoca febre e dor de cabeça. 

Os que não acreditam em OVNIs levantam uma hipótese aceitável: “deve ser avião ou 

helicoptero com os seus imensos faroletes procurando campo de pouso para o transporte 

clandestino da Opala”. 

Avião ou objeto não identificado, a verdade é que os moradores de Pedro tem se 

deparado com imensa luz clareando [?] cabeças, sem que até o momento definissem de que se 

tratava. 

 


